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Increase in Home-Based Child Labour


Novas formas de trabalho infantil intensificam-se no domicílio


Although child labour on industrial premises has decreased, many tasks, once confined to the industrial workplace, are now being performed by children at home. In light of the problem, both public entities and the social partners have begun to define plans of action of social character and in the education to do face to the situation.


O trabalho infantil industrial tem vindo a decrescer. A par disso tem-se verificado a sua transferência para formas de domiciliárias de trabalho. As entidades públicas e os parceiros sociais definem planos de acção de caracter social e na educação para fazer face à situação


A Inspecção- Geral do Trabalho divulgou em Novembro um balanço das acções de fiscalização realizadas entre Janeiro e Agosto deste ano a empresas de todo o país e concluiu que o número de casos identificados de trabalho infantil em empresas é 40% inferior a igual período do ano anterior. Apesar do número de visitas realizadas ser superior, os inspectores do trabalho detectaram menos 59 situações ilícitas.


De acordo com um estudo recente desenvolvido por uma equipa da Universidade do Minho, a imagem clássica da exploração de trabalho infantil operário tende a ser substituída pela do trabalho industrial domiciliário. Também, segundo o Plano para a Eliminação da Exploração do Trabalho Infantil (PEETI) o número de situações encontradas de trabalho infantil diminuiu no contexto dos espaços fabris, mas aumentou nos domicílios, sendo esta situação muito mais difícil de controlar. As entidades publicas anunciam as seguintes medidas:


- O Inspector Geral do Trabalho, pretende inspeccionar as empresas sobre as quais se possuir indicações de utilização deste tipo de actividade através da subcontratação.


-O secretário de Estado do Trabalho e da Formação defende que é necessário melhorar as políticas sociais e desenvolver projectos comunitários com os pais e educadores para eliminar o argumento da necessidade do trabalho infantil para melhoria do rendimento familiar. 


Posição dos parceiros sociais


Para o combate ao trabalho infantil a União Geral dos Trabalhadores (UGT) propõe:


1- A criação dum Secretariado Nacional de Protecção aos Menores.


2- A instituição de incentivos à permanência na escola dos jovens de famílias carenciadas;


3- A institucionalização de sistemas que permitam combater o insucesso e o abandono da escola; 


4- A revisão do enquadramento jurídico do trabalho de menores e das sanções à sua violação, incluindo a criminalização.


A Confederação Geral dos Trabalhadores Portugueses (UGT) defende que o combate ao trabalho infantil deve passar por: 


- Uma política de ensino com qualidade; 


- Pela criação de infra-estruturas locais, desportivas, culturais e recreativas;


- Pelo combate a redes organizadas de distribuição de trabalho infantil ao domicílio, e pela criminalização da utilização pelo patronato de trabalho infantil.


O trabalho industrial infantil que desde sempre tem marcado presença em Portugal está longe de ser uma forma positiva e dinâmica de preparar o futuro dos jovens portugueses os quais segundo a OCDE em cada vez maior número abandonam a escola antes do fim da idade escolar.





